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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO:Durante nossas vivências no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Bahia (IFBA) observamos contradições na relação 
entre teoria e prática de gestão educacional, com 
dicotomias que atribuímos à ausência de uma 
orientação teórica que justifique, com clareza, os 
processos de tomada de decisão. Considerando 
essas contradições, o texto propõe reflexões e 
aborda, de forma bibliográfica e exploratória, 
a articulação entre os conceitos de gestão 
educacional, universitária e democrática, eficácia 
e equidade intraescolar.
PALAVRAS-CHAVE: Institutos Federais. Gestão 
educacional. Eficácia. Equidade. 

REFLECTIONS ON THE MANAGEMENT 
OF PROFESSIONAL AND 

TECHNOLOGICAL EDUCATION
ABSTRACT: During our experiences at the 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia (IFBA) we observed 
contradictions in the relation between educational 
management’s theory and practice, with 
dichotomies that we attribute to the absence of 

a theoretical orientation that clearly justifies the 
decision making processes. Considering these 
contradictions, the text proposes reflections and 
approach, in a bibliographic and exploratory 
shape, the articulation between the concepts 
of educational, university and democratic 
management, effectiveness and intra-school 
equity.
KEYWORDS: Federal Institutes. Educational 
management. Efficiency. Equity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O texto discute a gestão educacional 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia (IFBA), a partir de estudo 
bibliográfico e exploratório. As reflexões 
problematizam as lacunas observadas pela 
autora, que evidenciam a ausência de orientação 
teórica que subsidie, com clareza, os processos 
de gestão e decisão. 

Como metodologia, usamos pesquisa 
bibliográfica e exploratória ainda em construção 
no Banco de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e nos trabalhos sobre os 
Institutos Federais aliada à uma breve revisão 
de literatura sobre gestão educacional, eficácia 
e equidade. 

2 | 	EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E OS 
INSTITUTOS FEDERAIS 

A Educação Profissional no Brasil teve 
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início no século XX, com o advento das Escolas de Aprendizes e Artífices criadas para 
qualificar os filhos das classes populares. Após diversas modificações estruturais e 
na sua nomenclatura, na década de 1990, essas instituições tornaram-se Centros 
Federais de Educação Tecnológica (CEFET), tendo essa nomenclatura sido mantida 
até o início do século XXI. Em 2004, com o Decreto 5.154, tais instituições passaram 
a ter autonomia para criação e implantação de cursos diversificados, com oferta 
verticalizada, desde a Educação Básica até o Ensino Superior e, em 2008, com 
a Lei 11.892, foram transformadas em Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IFETS).

Nessa legislação, os Institutos Federais não foram transformados em 
Universidades, porém, foram equiparados às mesmas, inclusive, tendo atribuições, 
tais como a oferta do tripé ensino, pesquisa e extensão. Conforme o documento 
Concepções e Diretrizes (BRASIL, 2008, p. 21), o modelo dos IFETS:

[...] surge como uma autarquia de regime especial de base 
educacional humanístico-técnico-científica.  É uma instituição que 
articula a educação superior, básica e profissional, pluricurricular 
e multicampi, especializada na oferta de educação profissional e 
tecnológica em diferentes níveis e modalidades de ensino. 

Os Institutos Federais apresentam uma “institucionalidade” diferente da 
Universidade em termos de amplitude educativa, em nosso olhar, complexa e 
problemática, por abranger a oferta da educação em diferentes níveis e modalidades. 
Essas instituições devem articular o ensino, a pesquisa e a extensão, entretanto, 
como também atuam na Educação Básica através de cursos técnicos de nível 
médio, devem estar alinhadas com as políticas públicas do Ensino Médio, além das 
demandas do mundo do trabalho. Observando como estão organizados, também se 
assemelham às Universidades do ponto de vista da administração central, realizada 
na Reitoria, através das Pró Reitorias, e na administração descentralizada em 
diversos campi e unidades, de forma multicampi, além da obrigatória oferta do tripé 
ensino-pesquisa-extensão, como já citamos.

A gestão educacional nos Institutos Federais precisa ser problematizada 
já que não é possível aos mesmos funcionarem estritamente como Universidades 
pois lidam, concomitantemente, com dilemas e questões próprias do Ensino Médio. 
Em nosso entendimento, está posto o desafio dessas instituições serem eficazes 
e eficientes, mantendo a equidade, ao tempo em que devem garantir aos seus 
diferentes públicos a igualdade de oportunidades, na perspectiva da permanência e 
êxito nos cursos. Esse desafio ressalta o papel da gestão educacional na Educação 
Profissional e Tecnológica. 
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3 | 	GESTÃO DA EDUCAÇÃO E OS INSTITUTOS FEDERAIS
Para Paro (1986), na administração escolar deve ser considerada a 

necessária articulação entre as atividades meio e as atividades fins, próprias de 
uma instituição educacional. Já Luck (2009, p. 24) conceitua a gestão escolar como 
o “ato de gerir a dinâmica cultural da escola”. Na gestão educacional consideramos 
ser necessária a observação e profundo conhecimento, por parte dos gestores, das 
diretrizes da administração e das políticas públicas de educação a fim de articular 
essas últimas aos processos de decisão. 

De acordo com Libâneo (2001, p. 24) os estudos sobre Administração 
Escolar no Brasil se iniciam em 1930 marcados por uma visão que aproximava 
a organização escolar da empresarial, caracterizando o que o autor denominou 
de “enfoque científico-racional”. Na década de 1980 surgem novos estudos no 
campo pautados numa perspectiva crítica e que privilegiavam a análise da escola 
no contexto do capitalismo. Esse “enfoque crítico”, segundo o autor, vê a escola 
como uma organização social, ou seja, como “um sistema que agrega pessoas, 
importando bastante a intencionalidade e as interações sociais que acontecem entre 
elas, o contexto sócio-político”. 

O Artigo 206 da Constituição Federal de 1988 delimitou a gestão democrática, 
a igualdade de condições de acesso e permanência na escola, bem como a 
garantia do padrão de qualidade como alguns dos princípios do ensino brasileiro. 
No caso dos Institutos Federais, é insuficiente considerarmos somente a gestão 
democrática como o pilar da gestão educacional pois, no Termo de Acordo de Metas 
e Compromissos (TAMC) assinado em 2008, ano de sua criação, foi definido um 
conjunto de ações a serem realizadas por essas instituições, com metas e prazos, 
bem como índices de eficácia e eficiência. 

Desde 2005, com a determinação do Tribunal de Contas da União (TCU), 
foram incluídos doze indicadores no Relatório Anual de Gestão dos Institutos 
Federais, demonstrando a necessidade de avaliação e acompanhamento por 
parte dos órgãos reguladores. No caso do IFBA, temos observado lacunas quanto 
à orientação teórica que subsidia os processos de gestão, porém, na análise de 
documentos institucionais, tais como o Projeto Político Pedagógico Institucional 
(PPI) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), observamos que a gestão 
democrática é citada como pressuposto. Por essa razão, salientamos, a necessidade 
de análises do modelo de gestão adotado pela instituição, a partir da articulação dos 
conceitos de gestão democrática, eficácia e equidade. 

No estudo sobre o Instituto Federal de Pernambuco, Pereira (2015) considera 
que a legislação que criou os institutos federais agregou instituições com culturas 
próprias, configurando o que ela chamou de “arena política” na qual há conflitos 
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diversos, fato que demanda a criação de nova cultura organizacional e identidade 
institucional. 

No caso do IFBA, observa-se contexto semelhante, dado que, com a 
transformação em Instituto, foram criadas 19 novas unidades e uma Reitoria às quais 
foram somadas à unidade da capital Salvador e às 04 unidades decentralizadas já 
existentes em 2008. Como as antigas unidades funcionavam de forma relativamente 
autônoma, a partir desse marco temporal, as mudanças organizacionais demandam 
novo olhar gerencial. 

Atualmente, o IFBA está presente em 32 municípios do estado da Bahia, com 
unidades que apresentam características diversas, tais como: Reitoria, Campus, 
Núcleo Avançado e Centro de Referência. Conforme informações atualizadas 
recentemente no portal institucional:

Além das 32 unidades que possui, o IFBA atua em mais 81 cidades 
baianas, com a oferta de cursos de ensino à distância ou capacitação 
e apoio técnico a projetos estratégicos com foco no desenvolvimento 
socioeconômico [...]. Desse modo, o IFBA está presente em 113 
cidades da Bahia, que corresponde a 27% dos municípios baianos, 
atuando em 26 dos 27 Territórios de Identidade do estado [...] (IFBA, 
2020, on line)

Analisando o cenário multicampi da instituição, consideramos que a gestão 
educacional no IFBA é problemática pois, além da realidade intracampus, ou seja, 
no interior de cada unidade, é preciso alinhar os subsídios teóricos com diretrizes 
norteadoras e claras de gestão, alinhadas à sua missão institucional e às normativas 
da administração pública. Esse arcabouço teórico e legal precisa estar claramente 
definido no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), bem como no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) e Regimento Interno, além de estar incorporado 
nas práticas de gestão. Assim, concordamos que a gestão nessa instituição e 
nos demais Institutos Federais precisa ser orientada por indicadores, dentre eles, 
citamos a a gestão democrática, a eficácia e a equidade.  

O conceito de gestão democrática, além de estar presente na Constituição 
Federal de 1988 como um dos princípios do ensino brasileiro, deve balizar a 
atuação do gestor educacional ou escolar. Um dos fundamentos básicos da gestão 
democrática reside na participação da comunidade escolar e dos profissionais da 
educação nos processos de decisão conforme Artigo 14 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (9394/96). Assim, 

a gestão democrática implica necessariamente o repensar da 
estrutura de poder da escola, tudo em vista de sua socialização. A 
socialização do poder propicia a prática da participação coletiva, que 
atenua o individualismo; da reciprocidade, que elimina a exploração; 
da solidariedade, que supera a opressão; da autonomia, que anula 
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a dependência de órgãos intermediários que elaboram políticas 
educacionais das quais a escola é mera executora. (VEIGA, 2004, 
p. 19)

De acordo com Veiga (2009) a gestão democrática abrange as dimensões 
pedagógica, administrativa e financeira da unidade educacional. Além disso, para 
a autora,

A gestão democrática exige uma ruptura na prática administrativa da 
escola com o enfrentamento das questões da exclusão e reprovação e 
da não permanência do aluno na sala de aula, o que vem provocando 
a marginalização das classes populares. (VEIGA, 2009, p. 166)

A partir das considerações de Veiga (2004; 2009), podemos articular as 
reflexões sobre a gestão democrática aos conceitos de eficácia e eficiência a fim de 
aprofundarmos o presente debate. Uma escola eficaz é considerada como aquela 
que, conforme Martimore (1991 apud FRANCO et alli., 2007, p. 280), “viabiliza que 
seus alunos apresentem desempenho educacional além do esperado, face à origem 
social dos alunos e a composição do corpo discente da escola”. Para Brooke (2010, 
p. 3) “quando aplicado à instituição escolar, o termo eficácia denota o grau em que 
a escola cumpre suas funções mediante a satisfação dos objetivos e metas fixados 
por ela”. 

Outro elemento norteador da gestão educacional é a equidade. Para Franco 
(et al, 2007, p. 281), “equidade intraescolar não deve ser considerado de modo 
independente do conceito de eficácia”. Para Sposati (2010), equidade é um “princípio 
da justiça social que supõe o respeito às diferenças como condição para se atingir a 
igualdade”. Eficácia e equidade, em nossa análise, são dois conceitos norteadores 
das práticas de gestão e que precisam ser considerados em todos os processos de 
decisão, além das políticas de ensino, pesquisa e extensão.

No que tange à pesquisa sobre o IFBA, observamos significativa produção de 
conhecimentos em diversas áreas. Em levantamento realizado no Banco de Teses 
e Dissertações da CAPES em 2018 evidenciamos um crescimento expressivo de 
publicações sobre o instituto, especialmente, como resultado de trabalhos realizados 
nos programas pós-graduação stricto sensu  da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) e da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

Como exemplo, identificamos o estudo de Meirelles (2014) no qual 
a autora identificou que há a percepção, pelos gestores do IFBA, sobre a nova 
institucionalidade como “em transição”, convivendo com características anteriores 
à 2008. Já a pesquisa de Oliveira (2014) realiza uma articulação e análise entre a 
missão e a visão institucional do IFBA com as metas propostas no TAMC. Em suas 
conclusões, ela aponta a necessidade de
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[...] desenvolvimento de ações voltadas para a melhoria dos 
procedimentos organizacionais e [...] alinhamento das diretivas 
institucionais com vistas à consolidação de uma gestão mais 
estratégica. (OLIVEIRA, 2014, p. 86)

A sistematização do levantamento realizado vem sendo confeccionada a 
partir da análise dos resumos de teses e dissertações que versaram sobre o IFBA e 
esse levantamento será apresentado numa próxima publicação. 

Santos (1997, p. 163), ao discutir os objetivos atribuídos à Universidade, 
reflete sobre as contradições internas às mesmas quando afirma que:

[...] a função da investigação colide frequentemente com a função 
de ensino [...]. No domínio da investigação, os interesses científicos 
dos investigadores podem ser insensíveis ao interesse em fortalecer 
a competitividade da economia. No domínio do ensino, os objectivos 
(sic) da educação geral e da preparação cultural colidem, no 
interior da mesma instituição, com os da formação profissional ou da 
educação especializada [...]. (SANTOS, 1997, p. 165).

As reflexões acima criticam a falta de articulação entre o ensino, a pesquisa 
e a extensão universitária. Outros autores refletem a crise institucional vivenciada 
pela gestão universitária, quando sinalizam que:

[...] em linhas gerais as políticas que orientam a gestão universitária e 
seus processos de avaliação têm se voltado para empreender novos 
marcos de gestão baseados na eficiência como forma de responder, 
com qualidade e de modo eficaz, às atribuições que lhe são conferidas 
pela estrutura governamental e pela sociedade contemporânea. [...]. 
(NOVAES; CARNEIRO, 2010, p. 3)

A equiparação à Universidade e a organização multicampi desafia os 
Institutos Federais, já que essa nova lógica organizacional encontra-se em processo 
de consolidação. Conforme Fialho (2000), a multicampia significa a “estruturação 
de uma universidade a partir da integração de vários campi universitários” (apud 
NOVAES; CARNEIRO, 2010, p. 6). 

Na análise da expansão da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
empreendida por Fialho (2000), identificamos pontos semelhantes aos que vem 
sendo vivenciados pelo IFBA, especialmente, no que diz respeito à dispersão 
geográfica e à “convivência, em uma mesma instituição, de diferentes territórios”. 
(apud NOVAES;CARNEIRO, 2010, p. 3). Os campi do interior vivenciam realidades 
diversas em relação aos campi da Região Metropolitana de Salvador e isso precisa 
ser ponderado nas estratégias de gestão. Por essa razão, torna-se importante 
a realização de estudos que se debrucem sobre as especificidades da gestão 
educacional no âmbito dos Institutos Federais. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas considerações apresentadas ao longo do texto, acreditamos 

que, embora a missão institucional esteja voltada à formação do cidadão histórico-
crítico, no caso do IFBA, os fundamentos da gestão educacional democrática, 
conforme prevê a Constituição Federal de 1988, são, muitas vezes, pouco 
evidenciados nos processos decisórios. A pesquisa em desenvolvimento deverá 
aprofundar a análise, com base na documentação de gestão do instituto (PDI, PPI, 
Regimento, Plano de Metas), no discurso de gestores sobre os fundamentos que 
subsidiam os processos gerenciais e a sua relação com os conceitos de eficácia e 
equidade. 

Não basta ao IFBA funcionar como se fosse uma Universidade. A organização 
pluricurricular e multicampi desafia a gestão educacional e as orientações teóricas 
que subsidiam os processos decisórios devem ser claramente explicitadas e 
seguidas a fim de que os princípios constitucionais do ensino sejam cumpridos. 
Além disso, os dilemas do Ensino Médio na atualidade, aliados às especificidades 
do público adolescente e dos jovens e adultos que o IFBA atende, demandam uma 
perspectiva de gestão educacional alinhada às necessidades educativas desses 
sujeitos. 
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